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AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE PEDRÓGÃO GRANDE 

 
METEOROLOGIA ACTIVA NA ESCOLA  

 

Nome da estação: E.B.2,3 PEDRÓGÃO 
Localização: Agrupamento de Escolas de Pedrógão Grande 
Escola B. 2,3 Miguel Leitão de Andrada 
Latitude: 39º 55' 14'' N 
Longitude: 8º 9' 6'' W 
Altitude: 380 m 

 

 

Previsão do tempo para os próximos 6 dias em Pedrógão Grande 

 

Previsão do tempo para Portugal Continental 

 
Previsão para os próximos dias: 

 

 

Imagem de radar Portugal 

Intensidade da Precipitação (mm/h) 

 
Fig.1 

 

Imagem de satélite Península Ibérica  

 
Fig.2 

Pressão atmosférica ï linhas 
barométrica 

ECMWF - Pressão Nível Médio do Mar - [ Análise ] 

 
Fig. 3 

Pressão atmosférica ï linhas 

isobáricas 

 
Fig. 4 

Fontes de consulta: www.meteo.pt/ -  www.wetteronline.de 

A terra em tempo real ï Imagem google ï Imagem Satélite Portugal 

http://www.meteo.pt/pt/cidadeprev10dias.jsp?localID=10&cidadeID=172
http://www.meteo.pt/pt/otempo/previsaosignificativa/
http://www.meteo.pt/pt/cidadeprev10dias.jsp?localID=10&cidadeID=172
http://www.meteo.pt/pt/otempo/radar/
http://www.meteo.pt/pt/otempo/radar/
http://www.meteo.pt/pt/otempo/satelite/
http://www.meteo.pt/pt/otempo/previsaonumerica/
http://www.meteo.pt/pt/otempo/previsaonumerica/
http://www.meteo.pt/pt/otempo/previsaonumerica/
http://profi.wetteronline.de/gfs/frame/pslv_frame.htm
http://profi.wetteronline.de/gfs/frame/pslv_frame.htm
http://www.meteo.pt/
http://www.wetteronline.de/
http://www.fourmilab.ch/cgi-bin/Earth
http://www.wunderground.com/wundermap/?lat=37.02010&lon=-97.99805&zoom=4&type=hyb&units=english&rad=0&wxsn=0&svr=0&cams=0&sat=1&sat.num=1&sat.spd=25&sat.opa=85&sat.gtt1=109&sat.gtt2=108&sat.type=IR4&riv=0&mm=0&hur=0&fire=0&tor=0&ndfd=0&pix=0
http://www.wunderground.com/wundermap/?lat=40.15000153&lon=-8.47000027&zoom=7&type=hyb&units=english&rad=0&wxsn=0&svr=0&cams=0&sat=1&sat.num=1&sat.spd=25&sat.opa=85&sat.gtt1=109&sat.gtt2=108&sat.type=IR4&riv=0&mm=0&hur=0&fire=0&tor=0&ndfd=0&pix=0
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Portugal previsão RTP  

manuelapereira.agp@gmail.com 

 

 
O TEMPO NA CIDADE - PREVISÃO SIGNIFICATI VA 10 dias INM 

 

 
 

O TEMPO NO MUNDO 
 

 

ATLAS IBÉRICO  

 

 

NOTICIAS  

 

 
COMUNICADOS DE IMPRENSA 

 
 

 

Primavera quente em Portugal Continental 2011-06-28 (IM) 

A primavera de 2011 em Portugal Continental, estação que em meteorologia corresponde aos meses 

de março, abril e maio, foi a 2ª mais quente desde 1931, com a temperatura média e mínima do ar com 

do trimestre atingido 15.92ºC e 10.37ºC, respetivamente. A primavera mais quente ocorreu em 1997 

com 16.50ºC e 10.50ºC, respetivamente. 

Esta foi a 18ª primavera consecutiva com o valor da temperatura média do ar acima da normal 1971-

2000. O valor médio da temperatura máxima foi elevado (21.47ºC), sendo o 3º mais alto desde 1931 

(22.48ºC em 1997 e 21.53ºC em 1945). Os valores médios da temperatura máxima, média e mínima 

do ar foram superiores ao valor normal 1971-2000 em +2.76ºC, +2.32ºC e +1.88ºC, respetivamente. 

Nos meses de abril e maio ocorreram 3 ondas de calor: uma em abril e duas em maio. 

Em relação à quantidade de precipitação ocorrida na primavera 2011 o valor registado foi muito 

próximo do valor normal (1971-2000), com uma anomalia de +2.5mm. Classificando-se esta 

primavera como seca a extremamente seca na região Norte, normal a chuvosa na Região Centro e 

chuvosa a extremamente chuvosa na região Sul.  

- Ver Relatório Clima Primavera, 2011 

 
 

 

NOAA PERSPECTIVA UMA TEMPORADA DE FURACÕES ACIMA DO NORMAL PARA O ATLÂNTICO2011-06-01 (IM)  

 

De acordo com a previsão sazonal emitida pelo centro de previsão da NOAA, uma divisão do Serviço 

Meteorológico Nacional dos Estados Unidos da América, a bacia do Atlântico deverá esperar uma 

temporada de furacões acima do normal este ano. 

http://www0.rtp.pt/wportal/meteorologia/index.php?distrito=6
mailto:manuelapereira.agp@gmail.com
http://www.meteo.pt/pt/cidadeprev10dias.jsp?localID=10&cidadeID=172
http://www.meteo.pt/pt/otempo/mundo/
http://www.meteo.pt/pt/media/noticias/newsdetail.html?f=/pt/media/noticias/textos/atlas_na_net.html
http://www.meteo.pt/pt/media/comunicadosimprensa/index.html
http://www.meteo.pt/pt/media/noticias/newsdetail.html?f=/pt/media/noticias/textos/rel_primavera_2011.html
http://www.meteo.pt/opencms/pt/publicacoes/index.html
http://mp-success.com/mpa/wm/000900/?partner=admx_900&title=ct&adr=26&adl=4009&adm=11380&adat=1307031008576&adc=6665&rid=1307030998289
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Para a temporada de furacões que começa hoje, dia 1 de Junho, e se prolonga por seis meses, a 

previsão para as diversas categorias, com uma probabilidade de 70%, é indicativa de uma actividade 

que deverá ser superior à média sazonal de 11 tempestades, seis furacões e dois grandes furacões.  

No que diz respeito a grandes furacões, a NOAA prevê que poderão ocorrer entre 3 a 6 grandes 

furacões de categoria 3, 4 ou 5 (ventos de 111km/h ou superior), que poderão afectar o Atlântico 

Norte, Mar das Caraíbas e Golfo do México.  

 

Vulcão Grímsvötn continua em erupção (actualização) 2011-05-25 (IM)  
 

 

De acordo com as últimas previsões do Centro Consultivo de Cinzas Vulcânicas (VAAC) de 

Londres, para o período entre as 6 horas de hoje e as 00 horas UTC do dia 26 de Maio (entre 

as 7 horas de hoje e 01 hora local de amanhã no Continente e Madeira), apontam para que 

pluma de cinzas vulcânicas deixe de afectar as Ilhas Britânicas e atinja o centro da Europa e o 

norte e centro da Rússia, chegando ao Kasaquistão. 

Aguarda-se confirmação de que a erupção do vulcão Grímsvötn tenha terminado, dado que a 

pluma não é visível através das imagens do radar que a monitoriza, facto que poderá alterar as 

previsões elaboradas. 

O Centro Consultivo de Cinzas Vulcânicas (VAAC) de Londres está a monitorizar a situação 

emitindo informação para o tráfego aéreo, de acordo com as normas da Organização 

Internacional da Aviação Civil (ICAO). 

O IM encontra-se a acompanhar a situação e actualizará a informação sempre que se 

considere necessário. 

- Ver informação do Centro Consultivo de Cinzas Vulcânicas (VAAC) de Londres  

 

ONDA DE CALOR NA PRI MEIRA QUINZENA DE MA IO 2011-05-20 (IM)  

 

Na primeira quinzena do mês Maio verificou-se a ocorrência de uma onda de calor em praticamente 

todo o País (Viana do Castelo, Braga, Porto, Penhas Douradas, Anadia, Portalegre, Alcobaça, 

Santarém, Lisboa, Lavradio, Setúbal, Évora, Sines, Alvalade, Beja e Amareleja). 

Esta situação de onda de calor, com duração de seis a oito dias, teve início no dia 9 de Maio nas 

regiões do interior do território continental, enquanto nas regiões do litoral a onda de calor se iniciou 

um a dois dias depois. 

Esta situação deveu-se à persistência de uma corrente de leste, que transportou ar quente do interior da 

Península Ibérica. 

Até ao dia 17 de Maio os valores médios da temperatura máxima e mínima do ar situaram-se acima do 

valor normal 1971-2000. 

As ondas de calor têm sido frequentes no mês de Maio, havendo registos nos anos de 2001, 2003, 

2004, 2006, 2009, 2010. 

http://mp-success.com/mpa/wm/000894/?partner=admx_894&title=Green+Planet&adr=8&adl=4009&adm=11276&adat=1306344222155&adc=6585&rid=1306344217428
http://www.metoffice.gov.uk/aviation/vaac/vaacuk_vag.html
http://www.facebook.com/pages/Instituto-de-Meteorologia/274995756085#!/profile.php?id=100002143859070
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Do ponto de vista climatológico, considera-se que ocorre uma onda de calor quando num intervalo de 

pelo menos 6 dias consecutivos, a temperatura máxima do ar é superior em 5°C ao respectivo valor 

médio diário da temperatura máxima (no período de referência 1961-1990). 

INSTABILIDADE EM PORTUGAL CONTINENTAL2011-05-17 (IM) 
 

  

Uma depressão centrada na região da Madeira, com cerca de 1014 hPa, que se prolonga em 

altitude aos vários níveis da atmosfera, começou no dia de ontem a afectar as condições 

meteorológicas no continente, tendo-se registado precipitação forte, granizo e trovoadas na 

tarde do dia de ontem, em alguns locais das regiões Sul e Centro, nomeadamente no Alto 

Alentejo e em Lisboa.  

Prevê-se que esta depressão se desloque lentamente para nordeste, afectando o estado do 

tempo no território do continente até Sábado, dia 21, prevendo-se aguaceiros, por vezes fortes 

e de granizo, acompanhados de trovoadas. Esta situação meteorológica será mais intensa até 

ao dia 19, em particular no dia 18 e início de 19, com maior probabilidade nas regiões do 

centro e sul. 

Prevê-se que se comece a registar uma diminuição das condições de instabilidade ainda 

durante o dia 19, acentuando-se significativamente esta melhoria no dia 20, com quantidades 

menores de precipitação, a ocorrer sobretudo nas regiões do interior.  

Neste tipo de situação meteorológica, as condições de instabilidade tendem a intensificar-se 

no período da tarde e início da noite, onde será mais frequente a precipitação intensa e a 

ocorrência de trovoadas. 

 
 

 

PREVISÃO ESPECIAL PÁSCOA 2011 (ACTUALIZAÇÃO) 2011-04-21 (IM)  

 

Devido a uma depressão localizada a sudoeste do território do continente e em deslocamento 

para nordeste, o Instituto de Meteorologia prevê, até amanhã sexta-feira, 22 de Abril, a 

ocorrência de aguaceiros por vezes fortes, que poderão ser acompanhados de trovoada no 

território continental.  

A partir de sábado prevê-se uma ligeira melhoria das condições do estado do tempo, ainda 

com ocorrência de aguaceiros. Esta melhoria acentua-se a partir de domingo com uma subida 

da temperatura do ar. 

No Arquipélago da Madeira, para os próximos dias, prevêem-se períodos de céu muito 

nublado com ocorrência de aguaceiros fracos, mais prováveis nas vertentes viradas a norte. O 

vento soprará de noroeste de moderado a forte nas regiões montanhosas. A partir de 24 de 

http://www.meteo.pt/pt/media/noticias/newsdetail.html?f=/pt/media/noticias/textos/instabilidade_maio_2011.html
http://www.meteo.pt/pt/media/noticias/newsdetail.html?f=/pt/media/noticias/textos/previsao_especial_pascoa_II.html
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Abril, prevê-se uma ligeira melhoria das condições do estado do tempo, com o vento de norte 

a diminuir de intensidade. 

Uma frente fria com fraca actividade irá atravessar todo o Arquipélago dos Açores na quinta-

feira, 21 de Abril, provocando céu temporariamente encoberto, acompanhado de aguaceiros 

fracos com vento moderado de sudoeste, rodando posteriormente para noroeste. 

Na sexta-feira e sábado o céu irá apresentar-se com boas abertas em todo o Arquipélago e o 

vento deverá soprar do quadrante norte moderado. 

No domingo e na segunda-feira, com a aproximação e passagem de mais um sistema frontal, 

prevê-se a ocorrência de chuva e aguaceiros fracos, no Grupo Ocidental e estendendo-se 

progressivamente aos restantes Grupos. 

 

     

SITUAÇÃO DE ONDA DE CALOR EM PORTUGAL CONTINENTAL 2011-04-15 (IM)  
 

As regiões do interior do território continental  (Bragança, Penhas Douradas, Portalegre, 

Castelo Branco, Elvas, Évora, Beja e Mértola) estão em situação de onda de calor, que se 

iniciou no dia 4 de Abril e que ainda se mantém, tendo já uma duração de 11 dias. 

Esta situação deve-se a uma predominância da corrente de leste, transportando ar quente e 

seco no território do continente, devido à localização do anticiclone dos Açores a Oeste da 

Península Ibérica. 

A partir do final da tarde de Domingo, por influência de uma depressão que se irá localizar a 

Oeste da Península Ibérica, prevê-se uma rotação do vento para o quadrante sul, afectando 

progressivamente o território de sul para norte, que ao transportar ar marítimo provocará, para 

a próxima semana, precipitação e descida de temperatura, mais significativa na temperatura 

máxima. 

As ondas de calor na Primavera são mais frequentes no mês de Maio, nas regiões do interior, 

embora no mês de Abril se tenha verificado pelo menos uma onda de calor a cada 4 anos, em 

média, nos últimos 70 anos. No entanto, neste século já foram registadas ondas de calor no 

mês de Abril nos anos de 2001, 2002, 2003 e 2007. 

A onda de calor mais generalizada e com maior duração registada no território do continente 

durante o mês de Abril, ocorreu em 1995, com duração que atingiu os 15 dias em muitas 

estações da rede de observação deste Instituto. 

Recorda-se que, do ponto de vista climatológico, se verifica uma onda de calor quando a 

temperatura máxima do ar é superior em 5°C ao respectivo valor médio diário da temperatura 

máxima no período de referência, durante mais de 5 dias consecutivos. 

 


